
 
 

Em 2011 a transitabilidade vai melhorar em Moçambiq ue 
 
 

O Sector de estradas, constituido pela ANE e Fundo de Estradas, reúneu-se com os Parceiros de 

Desenvolvimento, no passado dia 14 de Abril de 2011, em Maputo, com objectivo de avaliar a 

implementação do Programa Integrado do Sector de Estradas (PRISE), durante o ano 2010. 

 

 

 

Na ocasião o Director Geral da ANE, Cecílio Grachane disse que pelo menos 765 quilómetros de 

estradas nacionais e regionais serão reabilitados ao longo deste ano, num investimento de cerca de 4800 

milhões de meticais. 

 

Alguns troços que compõem o universo da extensão a ser reabilitada no decurso do presente ano já estão em 

obras e outros em fase de mobilizeção de recursos com vista ao arranque dos trabalhos. 

 

Dos 765km que deverão ser contemplados 580 são de estradas nacionais e 185 de rodovias regionais, de 

acordo com dados apresentados no encontro. 



 

No que diz respeito a obras de manutenção, quer de rotina, periódica espera-se intervir num total de 19.600km 

até ao final de Dezembro próximo, prevendo, de acordo com o Director Geral, Cecílio Grachane, gastar perto 

de 2900 milhões de meticais. 

 

Ainda neste 2011, e segundo o Plano Económico e Social (PES), serão canalizados 401.6 mil milhões de 

meticais para a construção de três pontes, reabilitação de igual número daquelas infra-estruturas e manutenção 

de oito especiais em diversos pontos do país. 

 

Cecílio Grachane, que falava em Maputo por ocasião de um encontro de avaliação do Programa Integrado do 

Sector de Estradas (PRISE), garantiu estarem asseguradas verbas necessárias para a execução de todas as 

obras previstas, uma vez que estão inseridas no PES da ANE que foi aprovado pelo Governo. O encontro foi 

orientado por Francisco Pereira, vice-ministro das Obras Públicas e Habitação. 

 

 
Cecílio Grachane, Director Geral da ANE  

 



Dados do PRISE de 2010 indicam que foi concluída a construção e/ou reabilitação das pontes de Chueza, em 

Tete, Mussapa, Lucite e Nhancuarara, em Manica, para além da Ilha de Moçambique, em Nampula, e Samora 

Machel, que até Dezembro se encontravam em obras, entretanto já terminadas. 

 

 

No que respeita a estradas, o relatório do PRISE destaca a finalização, em 2010, da N7, Vandúzi-Changara 

com 155km, e o decurso assinalável das obras da N1 nos troços Massinga-Nhachengue (59km), Xai-Xai – 

Chissibuca (96km) e Jardim-Benfica (7km), este último com o término previsto para Julho próximo. 

 
N7: Vanduzi Changara concluida em 2010 

 

Quanto a obras de manutenção, o relatório ontem apresentado perante quadros da ANE, Fundo de Estradas e 

parceiros do sector de Estradas aponta que no ano passado foram abrangidos cerca de 5500km de rodovias 

pavimentadas e 13.931km de vias não pavimentadas. 

 

Com vista ao cumprimento do plano, a ANE está já a mobilizar recursos para o arranque as obras de 

reabilitação e asfaltagem de várias estradas nacionais, com destaque para Mocuba e Milange, na Zambézia 

(195km), Marrupa-Ruaça (78), Lichinga-Marrupa (130), Gurué-Magige (35), Nampula-Ribáuè (131), Ribáuè-

Malema (103) e Malema-Cuamba (114km). 


